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O OCCIDENTE 


Cronica OccIDENTAL 


Vida a mais, vida a menos — que im- 
porta? 

Repetimos. Todavia 

A esta hora dubia, correm insistente 
mente Portugal em fóra boatos de que são 
tensas e cheias de melindre as nossas re- 
lações com a Alemanha. À noticia não se 
confirmou ainda, mas colhe todos os visos. 
de verdade. 

Mais — dizem as gazetas que o governo 
já marcou a reunião do Congresso para 
deliberar sobre o caso em dia assente- 
mente, Aproxima-se, pois, o momento re- 
celado e querido de enviar aos páramos. 
da batalha os primeiros contingentes de 
reforço, Indica-se de pronto o comando 
das tropas expedicionarias, Bulem na forja. 
planos de estrategia. 

+ Não proferimos uma palavra que fôsse 
de estimulo ou desanimo para os soldados 
prestes a partir no primeiro troço de ex- 
pedição. Os fados vão cumprir-se inevita- 
velmente, Em breve, iremos vêl-o, ao caes, 
na despedida — esse púgilo de portuguezes 
que vão receber longe valorosamente o 
baptismo de fogo. 

ão os lamentemos. Nossas palavras se 
rão de consólo. Nossos abraços serão de 
peito e animo sem tibiezas. O espirito da 
terra portuguesa ha de descer sobre eles, 
aureolar-lhe as frontes e leval-os na evo- 
cação das tradições gloriosissimas da pa- 


Queas lagrimas — se elas cairem de olhos. 
amantes sobre os corações, a ungil-os, dos 
que partem — sejam lagrimas de benção e 
acordem e revivesçam as qualidades san- 
tas dos nossos maiores, «, Por certo, eles 
não vão numa romaria de prazer; — tam- 
bem, não são arrastados numa leva de con- 
denados, Amanhã, eil-os que vão, numa 
peregrinação excentrica de aventuras, 
mundo em fóra, a combater, ainda e sem- 
pre, por um simbolo de lealdade, contra 
Os ameaços duma tirania que tenta lenta- 
mente pôr garras fundas e envolventes so- 
bre todo o mundo. Ao depois, quando os 
nossos irmãos em Deus, vinculados pela 
saudade da mesma paizagem amorosissima, 
tiverem dado as mãos, inertes é frios, exa- 
nimes, no môrro da batalha — seremos nós, 
os que por agora permanecem na praia, à 
acenar-lhes num adeus comovido de infi- 
nito, seremos nós, soldados de expedições. 
successivas, que iremos, firmes, confiantes, 
audazes, olhos fitos na mesma estrela, 
substituil-os na vida e prontos a acompa-| 
nhal-os nas vias-sacras de além-mundo se- 
gredando preces doloridas de afeições. 

Nós, como eles, antes de partir, hemos. 
de beijar religiosamente o seio da patria 
bem-amada, e longe dela o perfume sua 
vissimo desse beijo alentar-nos-á de valôr, 
impregnar-nos-á de virtude, seguir-nos-á, 
sempre e sempre, perto e longe, numa au- 
réola de maravilha, de tal modo que os 
povos dirão iniludivelmente, á nossa pas- 
sagem esta palavra evocadôra e simples— 
portuguezes. . 

Portuguezes | 

Suplicam de nós soccorro, Ordenam-nos 
para a abalada heroica. Firmemente— 
partâmos. « : 

“Temos um dever a cumprir— É de nos- 
sa honra cumpril-o. Do resto — que im-. 


porta? 


Aproxima-se O dia de enviar aos pára- 
mos da grande batalha os primeiro con- 
tingentes de reforço. Os fados vão reali- 
sar-se inevitavelmente, 

Amanhã eles — ao depois, talvez, nós... 

Comtudo, não nos lamentem, por Deus! 

Que as lagrimas — se ellas cairem de 
olhos amantes sobre os corações, a ungil-os, 
dos que vão — sejam lagrimas de benção 
e acordem e revivesçam as qualidades 
santas dos nossos maiores. 

Moços — á hora da lucta, os minutos vi 
vidos serão para nós eternidades de vida. 

Noivas e mães — meramente, conce- 
dei aos namorados, concedei aos filhos es- 
tremecidos, beijos de pureza, que sejam 
como um roçar levissimo das azas candi- 
das, a proteger e a acariciar, de anjos cus- 
todios, e abraços que resumam todo o ho- 
risonte, encantado e amplo, da nossa terr: 

Deixai que eles partam e sigam, mais 
e mais € sempre, ao longe, serenamente.... 


“Awronio Coma, 


e 


Poemas em prosa 


Mulheres. 


— O que pensas tu das mulheres? — 
disse me o meu amigo. 

Fiz um gesto vago. 

Sabe-se lá, 

E acendendo um cigarro, contemplando 
as nuvens azuladas do fumo que subiam 
serenamente no espaço, eu confessei ao 
meu amigo que a Mulher, na minha hu- 
milde opinião era um ser mysterioso e ei 
cantador, um mixto de afectos, de ded 
cações e de pequeninas vaidades irritan- 
tes, mas sempre adoraveis nas suas deli- 
ciosas pessoas. Que o homem a quem fôsse 
dado comprehendê-las com os seus caps 
chos, as suas inclinações — por vezes absur- 
os seus desdens inexplicaveis e 
os sonhos romanescos das suas ca- 
becinhas sonhadoras, seria bem ditoso; 
'mas que, esse homem, infelizmente, ainda 
ao tempo não aparecera sobre a superficie 
da globo. 

E como o meu amigo me fitasse um 
pouco intrigado : 

— Esfinges! Verdadeiras esfinges, meu 
caro | Mas, como te disse. . . esfinges ado- 
raveis! 

Feixes de nervos que nos dominam lan- 
Gando-nos em rosto a sua fraqueza; dés- 
potas que nos subjugam alegando que são 
nossas escravas; companheiras dedicadas 
que nos ajudam à levar ao Calyario a nossa 
cruz; esposas estremosas, mães amantis- 
Simas, enfermeiras que se sacrificam pela 
nossa vida com uma abnegação sublime e 
ao mesmo tempo, estranhas organisações 
que a lucta desordenada das paixões far 
vergar, como a ramagem dos arvoredos 
batida das grandes ventanias 

O Ciúme, o Amôr e o Ódio artastam- 
nas aos despenhadeiros da Dôr, precipi- 
tam-nas nos abysmos insondaveis das su- 
premas agonias. 

E apontando para as nuvens azuladas de 
fumo que subiam serenamente no espaço 
concluí, encolhendo os hombros, num 
gesto vago: 

— As mulheres? Sabe-se lá... 


Epvasvo Pacurco. 


Finalidade da Educação 


«Conhece-te. Examina-te. Procura discernir as. 
vocaçõis sinceras da tua indole. Se como deves. 
ser. Canalisa as tuas energias nessa via unica que. 
é o desenvolvimento logico e natural da tua per- 
sonalidade, Segue à estrada do teu dever — do 
dever que te impuseste, o desenvolvimento logico. 
« natural do teu eu, a ascensão arrojada para o 
domínio, para a serenidade, para a Victoria.» E' 
isto que o bom professôr diz ao seu aluno, baixi 
nho, em surdina, numa voz de sombra, insisten- 
temênte, 

O aluno ouve esta vor profunda, E segue-a 
sempre. 

* por isto que nós diziamos anda ha pouco: 
«O ajuizamento final do profesadr não deve ser 
— como é hoje— uma eliminação, mas uma fe: 
lecção de organisaçõis intelectivas e uma deter- 
minação de carreiras sociais a proseguir.» 

Não vá: porém, tirar-se das nossas afirmaçõis 
uma. conclusão extrema. Não vá aproximarse o 
nosso pensamento da teoria cínica e brutal de 
Stimer. No entanto, raz0is plausíveis encontra: 
mos na teoria stleneriana, Tanto para Slimer 
como para nós, toda a actividade humana se re- 
sume no Egoismo. Os sentimentos mais santos e 
as faculdades mais brilhantes são, em ultima ana- 
lise, ramificaçõis de egoismo, 

Simplesmente, nós damos a esta palavra uma. 
acepção mais clevada, À nosso ver, egoismo 
é o sentimento da propria individualidade, No 
sentido mais primitivo, é o instincto da propria. 
conservação do ser. 

O progresso consiste precisamente na coorde- 
nução desse instihto — oi, antes, na sua succes. 
siva e melhor acomodação. À historia da huma- 
nidade é o relato dessa monstruosa é eterna luta. 
entre o egoismo cego e instintivo e o egoismo 
inteligente e reflectido, O progresso é à superia- 

lencia lenta da vontade nos domínios do 
tinto — a canalisação das energias instintivas na 
orientação lucida da inteligencia: (1), 7º 

E aqui-se precisa mais nitidamente o fim d 
educação. à 

À vida é uma luta? Pois a educação prepara 
para a vida completa — como dir Spencer: À vida. 
é uma selecção dos melhores, isto é, dos mais 
fortes — como Darwin o prova Na luta pela vida 
sempre vence 0 mais bem organisado, Pois à edu- 
cação prepara e afina as armas de combate e en- 
sina o manejo comodo e seguro. 

Toda a educação se faz portanto sob a fórma. 


A destrinça que se faz vulgarmente entre edu- 
cação e ensino é injustificada, Toda a educação 


; possivel a educação? Existe 0 progresso? 
As duas questôis ligam-se estreitamente, Pro- 
vada a existencia dum, implicitamente se prova 
a possibilidade da outra, Provada a posuibilidade 

educação, implicitamente se prova a existem. 
a do progresso, Assim e explica a cdebrs frase 
de Leibnita: «Aquele que tem na inão a educa 
são póde mudar à facé do mundo.» 

Atrás dissemos nós: «O bom educador deve 
ser um espírito amplo c uma consciencia aus- 
tera, esforçado por efectivar no educáfido o mes 
lhor que não conseguiu ser, intelectualmente e 
moralmente.» Portanto, a educação não é uma 
simples adaptação das geraçõis novas ás condi- 
sões sociais das geraçõis adultas, À educação im- 
plica progresso. Que progresso? Evidentemente, 
rogresso iatelectial e progresso moral O pro: 
gresso intelectual é bem visível, Mas progresso. 
moral? E sem este, não póde existir verdadeiro. 
progresso... E educação amorulaião tem razão 
de existencia... O exercicio di néia re. 

a uma esteril masturbaçi 
DA sua tão criticada Historia 


Às acções humanas são gulailas por leisileicas 
e leis mentaes. Às leis mentaes podem abr ftel 
ctunes ou moraes, Ora, a experiencia largvissia 
que abrange toda a historia da humanidade, de. 
monstra a Tomás Buckle que as 16 infelectses. 
predominam sempre e, pelo contrario, as leis 
moraes são de efeito quasi nulo, À ideia de pro. 
“gresso implica a ideia de evolução. Mas à moral 
não muda. Ha milhares de anos que la é prés: 
crita e assim, intacta, tem atravessado os tempos. 
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eu amor, meu amor, vamos sonhar, amor, 
Um sonho de opio, oriental, antigo... 
Oh, vamos minha amada, numa barca de ouro... 
Meu amor, meu amor, vamos sonhar, amor! 


ceRcosoRS 
RICOS RCE 
Pacostgos. 


Chorémos, minha amada, porque o nosso choro, 
Caindo sobre a mar da nossa barca de ouro 
Fá-lo pra nós piedoso e, ao mesmo tempo, amigo! 


e 
GOCCRGORIS 


CORICOORICRO 
ORCCROCOCROCRO: 


Rocco: 
EA FOREST 
ORCGSSROOROCCCROORCCOCRCORCCCORIORSCOSPOCHO 


& 
COCROCRCCSOROCRCCCCROCRCCOSRICRSSGORPCORO 


ROCOCRICROCOCROOROCCCRCCROSS 


Adeus! Eu vou partir, ó minha amada, vém, 
Sonha commigo este meu sonho de alma. . 
Ai, como à brisa é quente « como a naga é calma! — 
eu sonho já, vem tu sonhar tambem! 


Imolémos aos deuses uma lu sagrada... 
Sacrifiquémos de nós mesmos, parte... 

Toda à poesia deste sonho ó minha amada, 

Não palé o nosso amor que é todo feito de Arte! 


O OROCOCRICRIOOCROSROCCSROCHS 


GORICCOROCROCCORICRCCCORICROCCCRICROOCORICASS COROS! 


O nosso Amor é este sonho e... nada mais, 
E a nossa vida o que é pra nós? — Ideal! 
Virâmos, minha amada, o sonho orientaly 
Queimémos nossa vida, ara dos nossos ais! 


As luas mãos de gélo o que serão depois? 
Lembrança antiga, embalo fugidio! 
E as tuas tranças de misterio frio 
Hão de ser leitos para nós os dois! 


FScscRocRSoso 
CRCCCORISRCECS: 
ORSCROCCORCIRCSCORO 


RIcRIICCRO 


Serão teus olhos nossa luz iriada 
Que alumiará de versos este amor 
Po teu colo de céra perfumada 
rá o sacrario de algum beijo em flor! 


Adeus, ó minha amada, que este sonho 
Seja o que a vida da nossa alma alveja! 
E que este beijo ardente que deponho 
Sobre outro beijo ardente que me déste, 
Todo quiméra, todo amor celeste, 
Como um beijo de boca que não beija, 
Visione o campo de alva que nos fer 
nos deslumbra, é nos aquéce 
'omo que uma lembrança que se esquece 
Quando a Forma se esvaga em corpos de mulher! 


GRIGOCRIORCOSCROCROCCCRGOROCO 


Julho de 1914 (inédita), 


Fernando Carvalho Mourão. 
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Folhas soltas 


da tua luz dourada, e as aguas 
tranquillas em horas de calmari 


Dias de sol 


“Vodas as manhãs quando abro 
às janellas do meu quarto e que 
a minha vista se alonga por 
ses campos, perdendo-se na li- 
nba do horizonte, já o sol espar- 
ge a sua luz de fogo, todo ufano 
da sua grandeza e belleza, 

Já o ar da manha possue nesta. 
quadra do anno, uma frescura que 
não teem as manhãs de verão. 

Ranchos de rapa: vejo-as 
passar a caminho das vindimas e 
levam sempre nos labios canções 
vaporosas, bem como o vôo das 
aves que atravessam os ares. Ca- 
minham sob a luz do sol, que 
lhes illumina os róstos cheios de 
viço e frescura. 

Quando da minha janela as 
contemplo seguindo-as com a 

ista até á quebrada da estrada, . 

o meu pensamento vae com ellas 
e de cada uma, phantazio em 
mente, uma pagina sugestiva de 
amores, ás vezes bem diaphanas 
para se desfazerem como as pe- 
talas das flóres que esvoaçam com 
o vento. 

vão cantando, quando ás ve- 
5 Choram desillu- 


espelham a tua imagem. 

Quando na linha do além tu 
foges para outros mundos, deixas, 
pela terra um rasto de tristeza. 
O silencio que existe no crepus- 
culo da tarde, é burilado de sau- 
dades e quando d'abi a horas 
tu voltas do nascente, renasce. 
a alegria e as aves cantam de 
novo 

Dias de sol! Dias de sol! 

Horas impregnadas de luz, em 
que tudo nos suggestiona uma. 
serie infinita de coisas belas. Des- 
de a planta mais escondida no 
valádo, até 4 arvore mais fron- 
dosa, em tudo descobrimos ho- 
sanas joviues a echoarem no in- 
finito ideal da Belleza. 

O inverno aproxima-se e 08 
dias de sol deixam saudades, já 
os lamentos das fontes indicam 
melancolias, já os prados vão per- 
dendo o matiz das suas flôres, 


Aurrevo Pi 


pero (Sacavi. 
— 
QUADRAS 


Portugal é uma canção 
Toda feita em redondilhas, 


que a luz do sol espalha 
as ideias tristes. 

Dias de sol! Dias de sol! A 
natureza canta hymnos em tua 
honra, Sem ti não podia haver a 
vida! O calor que distribues pel 
alma da natureza reflete nas al- 
mas humanas ! As cidades, 
Jas, as aldeias, os casaes, 


cutante 
vil- Este inverno havemos de ouvi-la num concerto todo organisado 
em de obras portuguesas. 


Cllehé do nr, Visconde de Sá 


Em a nosso meio musical o seu nome é bem conhecido. Discipula 
da insigne professora de canto Angela Penchi, esta distincta amadora 
iá em diversos concertos em Lisboa, já ultimamente em festas nas Cal. E 
das da Rainha, alcançou grandes spplausos pela sua finda voy de 50. 

prano é bello ensino de canto. Possuindo um vasto re 
dedicado ultimamente d can 


aver (Jow P, 


-torio, tem-se 
Portugueza, na qual é esínia exe- 


Passa de avós para netos, 
a de mães para filhas. 


Awronio Fino. 


Canções de português 
São folhas de malmequeres. 
Desfolhadom quas tempo 

Por mãos lindas de mulheres, 


Auqusro Cuma, 


PELO MUNDO FÓRA 


Unicamente a titulo de curiosidade, re- 
gista-se a publicação de mappas com a 
divisão política da Europa apoz a pre- 
sente conflaração. Segundo os alemães, a 
futura Europa será dividida pelos alliados 
de modo que a França irá até Vienna, a 
Russia até Berlim, ficando a Inglaterra 
com uma boa parte do imperio germas 
co, e desapparecendo a Austria-Hungria. 
Criar-se-ha uma grande Servia, e a Alle- 
manha ficará reduzida a um territorio mais 
pequeno que a Belgica. 

egundo os alliados, a Allemanha repar- 
tirá a Europa de modo que a Inglaterra 
fique reduzida ao minimo, Criam-se os 
reinos da Escocia e da Irlanda, passando 
uma boa parte da Inglaterra a ser um pro- 
tectorado da Alemanha. A França per- 
derá todo o norte, sendo creada alli uma 
provincia imperial allemã. Desapparece a 
Belgica, e a Austria Hungria deverá abran- 
ger uma grande parte da Russia e a Ser- 

e o imperio germanico irá até ao gol- 
pho da Finlandia. A phantasia não tem 
limites. 

Na minha forçada peregrinação pelo 
norte, em busca de allivios a uma doença 
traiçoeira, escassas teem sido as notícias 
que sobre a confiagração europeia a for-. 


e 


tuna me tem deparado, e essas mesmas 
não traduzem a verdade, visto que propo- 
sitadamente se deturpam os factos occor- 
ridos, não se sabendo ao certo a verda- 
deira situação dos combatentes, 

Do que não resta porém a minima du- 
vida é que os allemães estão senhores de 
Anvers, cujo assalto constitue um extraor- 
dinário feito d'armas para as tropas do 
Kaiser. 

Mais uma vez se puzeram em evidencia 
os extraordinarios canhões de 42, cujo al- 
cance vae até 14 kilometros, À artilharia. 
empregada no bombardeamento de Anvers 
comprehendia 200 canhões, além de obu- 
zes e peças para defesa de costas. O bom- 
bardeamento d'essa praça foi extrema- 
mente rapido, demonstrando a urgencia 
que havia em terminar essa operação, a 
fim de deixar mais tranquilla a rectaguarda 
allemã que está combatendo em França, 
permittindo ao mesmo tempo reforçal-a e 
facilitar-lhe o reabastecimento por cami- 
nho de ferro, tanto da Alemanha, como 
da Hollanda. 

O governo belga, tendo appellado por 
auxílio da Inglaterra, recebeu d'esta tres 
brigadas navaes com algumas peças de 
bordo, de grosso calibre, e um destaca- 


mento da armada real, sob o commando 
do general Paris. 

Belgas e inglêses bateram-se com denado 
contra os assaltantes, que eram protegidos 
pela sua poderosissima artilharia, em que, 
além dos morteiros de 42, se contavam 
canhões de 28 e 30. Os alliados fóram re- 
cuando e as auctoridades belgas e britan- 
nicas decidiram a evacuação da cidade, 
Dois mil inglêses entram na Hollanda, onde 
são desarmados, em consequencia da neu- 
tralidade. 

À lucta foi medonha de parte a parte, 
chegando os alemães a accommetter 08. 
belgas á baioneta, À população fugira para 
Holanda e para Ostende; mais de dez 
mil pessoas refugiaram-se a bordo dos na- 
vios mercantes, 

Os Zeppelins auxiliavam o ataque lan- 
cando bombas sobre os edifícios mais no- 
taveis de Anvers. À multidão corria como 
louca. O panico era horrivel, Nos caes, gri-. 
tando como loucos, viam-se milhares de 
pessoas assaltando as embarcações. Os seus 
queixumes e lamentos dominaram os es- 
forços dos commandantes dos navios in- 
gléses e francêses, e dos paizes neutraes, 
que tentavam impedir o assalto dos seus. 
navios. Alguns desgraçados, na ancia de se 


salvarem, cabiam ao rio. Era um quadro 
pavoroso, em cujo fundo se destacava a 
cidade a arder. A's II da noite de 11 do 
corrente retirava para Ostende o corpo 
diplomático. A cidade apresentava então 
um aspecto tragico, horrivel e ao mesmo 
tempo grandioso. As trevas eram cortadas 
por alguma granada estourando e pelas 
Chammás dos incendios. Às linguas de 
fogo ora se erguiam phantasticamente, agi- 
tadas levemente por um vento fresco, ora 
se enrodilhavam e se estorciam para de 
novo voltarem a destruir, a anniquilar tudo 
quanto a civilisação e o trabalho perseves 
rante e intelligente tinham podido aecumu- 
Jar na sua cidade, 3 

Notou-se que, ao inverso do que prati- 
caram em Reims, os alemães não lança- 
ram projecteis sobre a cathedral, que ficou 
intacta, Este templo é a maior e mais bella 
egreja gothica da Belgica ; é um grandioso 
repositorio das obras primas de Rubens, 
Schut, Van Dyck, Verbruggen, Stalius, e 
outros grandes artistas. 

O rei Alberto dirigiu heroicamente a 
defeza da cidade, animando todos, até os 
proprios soldados. Foi elle proprio que or- 
denou a retirada, 

Nesse momento estavam no porto de 
Anvers 32 vapores allemães, pertencentes 
4 Hamburg- Amerika-Linie, os quaes fóram 
pelos ares para.não cahirem nas mãos das 
tropas do Kaiser as mercadorias que elles 
transportavam. Egual sorte coube à 20 va- 
pores de pequena tonellagem, utilisados na 
navegação do scalda, E 

“As ultimas noticias informam que no dia 
2 os chefes do exercito belga tinham de- 
liberado capitular, mas que, na manha d 
3 estando imminente o reforço de mar 
nha inglêsa, voltou-lhes a coragem. À de- 
fêsa recomeçou com ardor, mas. . « Anvers 
teve que render-se, apoz grandissi- 
mas perdas, ; 

À impressão causada nos inglêses 
pela tomada de Anvers, resume-se 
n'estas palavras : — Emquanto restar 
d Inglaterra um esterlino e um sol- 
dado, estes ndo consentirão que os 
allemães conservem Anvers e se sir= 
vam della. 

The Times, declara, pela penna 
do seu correspondente naval, que a 
queda d'Anvers em, nada modifica 
a situação naval. Ê 

Affirma-se que o rei Alberto foi 
ferido n'um braço. 

Às tropas allemas chegam a 600 
kilometros da estação de Lille. Em 
«Arras caem muitos projecteis, que 
incendeia a cidade. Acroplanos al- 
lemães vôam sobre Paris, damnifi- 
cando a egreja de Nossa Senhora do 
Loreto, é lançam um sacco de areia 
Com uma auri-amma em que se lê; 
—Tommos Anvers;; em breve vos chegará 
a ves, 

A importancia total de contribuições de 
guerra impostas pela Allemanha eleva-se 
à mais de 48 milhões de libras esterlinas. 
O numero total das suas perdas entre mor- 
tos, feridos e desapparecidos, até ao fim de 
Setembro, é de 210:000 homens, não com- 
prehendendo as perdas das tropas bavaras, 
Saxonjas e wurtemburguêsas. 

Os russos não teem conseguido avançar 
na Prussia Oriental, onde os allemães con- 
Sentraram enormes forças dirigidas pelo 
imperador Guilherme. Às tropas do Kai- 
Ser intentam atingir Vila, travando com- 


bates o longo da via ferrea de Sowvalki 
a Olita. Os cossacos inflingem-lhe nume- 
rosas perdas. Às tropas do Czar Nicolau, 
que tambem se fez transportar ao theatro 
da guerra, derrotam os allemães proximo 
de Allenstein. 

Ôs russos atravessam os Carpathos e ap- 
proximam-se de Budapesti, onde lavra o 
panico; occupam Lyck e avançam sobre 
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Cracovia, para onde os austriacos transfe- 
rem o seu quartel general. 

A córte austriaca ve imminente a to- 
mada de Vienna pelos russos « trata de 
se mudar, bem como o governo, para 
Innsbruck. 


MAQUINA DE GUERMA SUISSA EM OPERAÇÕES 


Depois da tomada de Lenberg aos aus- 
triacos, os russos assignalaram-se contra os 
allemães na batalha de Augustozw, que du- 
rou 10 dias. Tem sido encarniçada tam- 
bem a tomada de Przempls. À Austria 
sofire tambem os effeitos da cholera, que 
já lavra em Vienna. As tropas servias 
montenegrinas atacam Sarajevo, tendo pe- 
netrado na Bosnia e na Herzegovina. 

Os austriacos collocam minas submari- 
nas no Adriatico e proximo das costas da 
Dalmacia, onde se considera possivel um 
desembarque de tropas italianas. A Italia, 
apezar de neutra, abre um credito de 15 
milhões de liras para defeza da sua 


columna da Erythrta e da Lomalilan- 
dia. 

Na Austria começou-se o processo con- 
tra os auctores do assassinato de Sarajio: 
— Prinsip, Cabrinovit e Grabes. 

Alguns aviadores inglêses effectuam um 
raid sobre os hangars allemães de Dus- 
seldorf; incendiando alguns seppelins. Por 
seu lado, os allemães confessam ter des- 
troçado a guarda imperial da Russia, fa- 
zendo 10:00 prisioneiros, e ter detido o 


avanço dos russos na Prussia Oriental, 

Os cruzadores allemães Sckarnpost e 
Gueisenau bombardearam a cidade de Pas 
“pect, capital do Tahiti 
mesma nacional 


O cruzador da 
jade — Leipzig — metteu 


ipio de Outubro a marinha 
russa apresou 76 navios mercantes allemães 
e 13 austriacos, O cruzador allemão fim- 
den metteu a pique alguns barcos inglêses, 
A esquadra franco-inglêsa destroe o forte 
de Cattaro. 

Entre os mortos em combate devem 
mencionar-se o director do jornal 1'du- 
toritê—o intemerato escriptor Guy de 
Cassagnac, e dois filhos do contra-almi- 
rante Aubry, além de muitos officiaes per- 
tencentes á mais alta nobreza allemã e 
francêsa. 

Dos feridos destacam-se o tenente Del-| 
cassé, filho do ministro dos negocios es- 
trangeiros da França, o tenente /fanotaux, 
filho do eminente politico e jornalista Ga- 
briel Hanotaux, e o celebre heroe de Fa- 
choda, o general Marchand. 

Um. destacamento japonês apodera-se 
de Faluite, séde do governo allemão, das 
ilhas. Marshall, Poincaré visita o campo 
de batalha dos alliados ; o general Pau é 
acclamado em Paris e elogiado pela fórma 
como commandou as tropas fran- 
cêsas na Alsacia, 

Entre Jorge V e Poincaré trocam- 
so enthusíasticas saudações. 

A Inglaterra recebe valiosos offe- 
recimentos de todas as colonias, Os 
egypeios offereciam-lhe a maior leal- 
dade, mas na Africa do Sul o gene- 
ral boer De Wet tenta organizar um 
comício contra a guerra. Os partido 
rios de Botha lançam-se contra os 
d'aquelle, havendo pancada rija e ac- 
clamações ao governo. 

À Ttalia concentra tropas na fron- 
teira austriaca, tendo gasto 50 mi- 
lhões de liras na mobilização, não 
obstante ter declarado a sua neutra- 
lidade. 

Em Genebra realizam-se manifes- 
tações contra a Aliemanha. 

Tambem na Aumania se ergue 
uma grande corrente popular que 
põe o rei na alternativa de declarar. 
guerra á Austria ou de abdicar. 

A situação do rei Carlos torna-se bu 
tante diffcil, attendendo aos laços de san- 
gue que o prende aos Hohenzollern. A sua 
edade é bastante avançada e a sua robus- 
tez sofire enorme abalo com os aconteci-| 
mentos. No proprio dia da queda de Au- 
vers nas mãos teutonicas, o rei Carlos, 
exala o ultimo suspiro em Bucarest, no seu 
palacio de Sinaia. 

O rei Carlos da Romania nasceu em 
Tigmaringen em 1839 e era filho segundo 
do principe Carlos Antonio de Hohenzulera 
e da princeza Josephina de Badew, filha 
adoptiva de Napoleão 1. Estudou em Dres- 
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icon extraordinaros no 
leal Rampoll era secretario dx 
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encontrava junto d 
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encontrou mais fiel executor da sua von- 
tade. 

Em 1896 Ferrata é feito cardeal, Foi 
successivamente perfeito na Congregação 
das Indulgencias (1899), dos Ritos (1900), 
dos Bispos e dos Regulares (1902) e da 
Disciplina dos Sacramentos (1906). Pio X, 
em reconhecimento dos seus altos servi- 
ços, nomeou-o arcipreste de S. João de 
Latrão, a cathedral do papa. Por morte 
do cardeal Rampolla, de quem era disci 
pulo, succede-lhe no alto cargo de secre- 
fario da Congregação do Santo Olfcio. A 
sua rapida carreira mostra o grande valor 
do collaborador emminente de Benedi- 
cto XV, o qual, na sua ascendencia, tinha 
já um grande diplomata, o cardeal Con- 
saloi. Do secretario d'Estado de Pio VIL 
tinha a sagrada dedicação ao papa, a luci- 
dez e prontidão da intelligencia, a firmeza 
de caracter e a experiencia dos homens e 
das cousas. 

Benedicto XV e Ferrata eram os dois 
homens que no Vaticano mostravam maior 
experiencia diplomatica, sendo de prevêr 
que da sua acção combinada resultaria um 
modus vivendi entee a Santa Sé e a Repu- 
blica Francêsa, seguido do restabeleci- 
mento das relações diplomaticas officiaes. 


Falleceu tambem o conde Alberto de 
Mun, político e membro da Academia 
Francêsa, Nasceu em 1841. Tomou parte, 
em 1871, na fundação de varios circulos 
catholicos operarios. Foi deputado repre- 
sentando varios citculos, combatendo a 
politica de Combes e de Ronvier. Foi um 
dos membros mais notaveis da secção 
francêsa da Associação Internacional para 
a Protecção Legal dos "Trabalhadores. 
otavel o discurso que pronunciou em 31 
d'agosto ultimo em Plousescat, numa festa 
para entrega da medalha commemorativa 
da guerra de 1870-71 a uns 50 veteranos 
do cantão. São notaveis os seus discursos 
sobre a socialisação christã e o regresso 
ao antigo regimen das corporações. Em 
1891 quiz fundar um grupo — Alliança ca- 
tlolica, que não teve o appoio do papa. 
Quando em 1892 Leão XIII aconselhou os 
catholicos a que adherissem á Republi 
o conde de Mun declarou que abandon: 
ria as questoes políticas para se consagrar 
ás questoes sociaes. Entre os seus traba- 
lhos devem memoriar-se : Contre la sepa- 
ratiom e La loi des suspeits. 


Porto de Mós, 14 de outubro de 1914. 
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Em seguida appareceu a condessa se- 
uida dos seus dois outros filhos, Irene e 
enato. Irene era uma menina de 16 a 17 

aunos, pequena mas robusta, cabellos pre- 
tos muito bem penteados, vestindo elegan- 
temente. Renato, um rapazola de 12 an- 
nos, revelando um caracter difhcil, como. 
Myrto poude então analysar. À mãe dava- 


É 


lhe muito mimo e a professora Loenig não 
tinha nenhum poder sobre elle. Este fu- 
turo discípulo prometia duros momentos 
para Myrto. Felizmente a loura Mitzi, ti- 
nha um aspecto mais calmo e mais dóce. 

Myrto sentia-se um pouco oprimida na 
sala de jantar. Ella notára que estava en- 
tre pessoas bem educadas, e bem via, que 
se estava alli era puramente por ser uma 
Gisza, e não por ser completamente da 
familia. 

Irene parecia fria e altiva, tratando 
Myrto com um ar de condescendencia, 
que não lhe agradava muito, preferindo 
muito mais os modos da irmã Terka. À 
condessa Giselia parecia-lhe de todas a 
melhor disposta para com ella. 

No entanto, uma phrase de Irene veio 
revelar a Myrto um facto que mostrava 
claramente que a condessa Zolanyi, não 
considerava Hedvwiges Elyanni, como sua 
parenta chegada. 

A rapariga fallava de Paris e declarava 
que gostava muito de lá viver. 

— Os dois mezes que aqui passamos to- 
dos os annos, consolam-me um pouco da 
temporada que estamos no castello de Va- 
raczy, acrescentou ella, 

Dois mezes! e nunca a condessa Giselia 
veio ver a sua prima! À impressão que 
fizera sobre Myrto, bem a notou a con- 
dessa, que fez desviar a conversa para a 
residencia do principe Milcza, onde ella 
passava com seus filhos a primavera, o es- 
tio, e uma parte do outomno. 

Se a resposta de meu filho fr favo- 
ravel, é para lá que devemos condu 
Myrto. Ha-de ser a mais rica região da 
Hungei 

— Gostava muito mais que lá houvesse 
festas, reuniões, caçadas, como eram anti- 
gamente. Felizmente temos recepções 
disse Irene, em casas alli proximas, mas 
insignificantes. 

— Eu gosto muito de Voraczy, disse 
Mitei, que não tinha dito nada até all 
o ar é tão puro! vive-se mais tranquil- 
lamente que em Paris, Vienna ou em Bu- 
dapesth. 

— Eu gosto tambem, declarou Renato, 
divirto-me muito, excepto quando é pre- 
ciso divertir Karoly. 

Estas ultimas palavras foram pronuncia- 
das a medo, como não quizesse ser ou- 
vida por algum personagem invisivel. 

A fronte da condessa, carregou-se um 
pouco. 

Eu já te disse Renato, m 
vez, não ei se me comprehende: 

O olhar do pequeno ficou um pouco 
confuso. 

Na sala, depois do almoco, a conversa- 
ção esfriou um pouco. Os gostos, os hab; 
tos de Myrto eram muito diflerentes, poi 
os seus parentes demasiado mundanos, 
pensavam de uma fórma differente. 

Myrto mostrou desejos de se retirar e a 
condessa disse : 

— Espere um pouco, pois vou dar or- 
dem para a carruagem a conduzir á esta» 
ção. Poderá voltar quando quizer. Espero. 
ter em breve resposta de meu filho. Como 
suponho que será favoravel e a nossa par- 
tida para Vienna realiza-se dentro de doze 
dias, penso que será melhor tratar de ven- 
der os seus moveis... 

— Gostava de conservar os do quarto 
de minha mãe, disse Myrto com voz tre- 
mula, Valem pouco, mas tenho-lhes ami- 
zade. 


d'uma 


— Comprehendo bem isso, mas o que 
se hade fazer? Podia mandal-os vir para 
um quarto do nosso segundo andar, mas 
este andar pertence ao principe Milcza, e 
não o posso fazer sem a sua ordem. E não 
lhe quero escrever para um assumpto de 
tão pouca importancia. 

— Eu pensarei sobre o caso, disse Myrto. 

— Talvez as suas visinhas lhe possam 
dar algum conselho; olhe Myrto se neces- 
sita algum dinheiro. . 

Myrto córou e replicou vivamente: 

— Obrigada, minha prima, mas minha 

-mãe recebera ha pouco o seu trimeste de 
pensão... 

Um creado veiu annunciar que à car- 
ruagem estava prompta. Myrto apertou as. 
mãos de todas e foi conduzida até ao ves- 
tibulo pela Terka e por Mitiz 

As duas irmans quando voltaram de novo 
4 sala estava Irene à dizer as seguintes pa- 
lavras 

— Será divertido ter esta rapariga como. 
professora ! Não comprehendo o que a ma- 
man pensou 

— Efectivamente é bastante formosa, 
disse a condessa com um tom de despeito, 
Talvez eu fosse precipitada, mas tive dó 
da pobre rapariga, No entanto se é séria 

como parece, não será abor- 

recida, Irene. Naturalmente ficará áparte 
das nossas relações, para a termos sempre 
dentro do seu papel de professora... 

— E! melhor; não devia apresentar á 
nossa sociedade uma prima desconhecida, 

— Tão bonita e com uns ares tão no- 
bres, disse Terka com voz tranquilla. 

Irene córou lançando á irmã um olhar 
irritado. 

— Eu penso que poderei brincar com 
ella á vontade, disse Renato, que estava a 
enfeitar a cabeça do cão com fitas de côr, 

— Parece-me que brincas bem com a 
sr? Rosa, acrescentou Terka. Vamos. 
Mitei, é hora da tua lição de desenho, Se 
Renato está disposto póde vir. 

— Nao, Renato não está disposto, disse 
o rapaz enterrando-se n'uma grande ca- 
deira de braços. Detesto o desenho, gosto 
só de musica, Tenho medo que Myrto seja 
uma professora má. . . 

A carruagem levára Myrto á estação. 
Pensou que seria natural que uma das suas, 
primas a tivesse acompanhado, isso 
viu claramente que existíria um limite nos 
olhares e na sympatia, 

“Aquelas horas passadas em casa da con- 
dessa, não lhe fram muito agradaveis, Por 
isso, para dar largas à sua tristeza entrou! 
em uma egreja orando demoradamente, 
Quando sahiu é que tomou a direcção de 
casa. 

No patamar do quarto andar Albertina 
conversava com o seu noivo que almo- 
gára em casa da sua futura família. Ira um 
rapaz forte, louro, muito alegre e que oc- 
cupava um bello logar no commercio, 
Myrto conhecia-o já, a sr? Millon tinha-o 
apresentado a sua mãe logo que foi pedida. 

— Então, Myrto, foi bem passado o al- 
moço? perguntou Albertina apor o cum- 
primento agradavel que ella fizera a Pedro 
Roland, 

— Muito bem. . « sómente sinto-me ale- 
gre de me encontrar na nossa. 

Ella ia a dizer como antigamente na 
nossa casa, mas os olhos encheram-se de 
lagrimas, 
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arte sul da pequena penin- 
a a ilha de Hianp-Chang. Nove 
jam -do lado do mar, erguendo. 
em quatro delles outras tantas fortalezas arma- 
das de antiga artilharia. O bairro onde se alber- 
gam os 4000 européos que vivem em Macáu 
acha-se situado na parte leste da cidade 6 apre- 
senta um alegre aspecto, com suas construcções 
pintadas de vivas e variadas cõres, seus seculares 
conventos e igrejas e seu bello passeio á beira- 
mar, que recordou-me a a Promenade des anglaisu 
de Xiça ou a praia de Botafogo, 

A «Praia» é o nome desse passeio onde, á 
tarde, sahem a respirar a suave brisa do mar mo: 
renas européas ou amarellas mestiças, trajando! 
vistosas saias que procuram imitar as modas um 
pouco atrazadas de Pari y 

Carros antiquados, cadeirinhas e pedestres. 
crutam se constantemente em uma e outra dire- 
eção, parando de vez em quando para permitir 
alguns comprimentos ou confidencias de ambr, 
arte à que se dedicam assiduamente os manco- 
bos de Macáu, por não encontrarem, talvez, 
outra ocupação, Não se póde, porém, negar 

ue empreguem grande engenho para ostentar. 
ma toilette sempre cuidada: Nada inais imore 
santo do que esses moços de physionomia ch 
neza e cabello naturalmente Justroso, trajando 
elegantes fraques, com os pequenos e bem for- 
mados pés apertados em brilhantes botinas e o. 
pescoço encerrado em altos e duros collarinhos: 
rodeados de coloridas gravatas, E' Macão a unica. 
cidade da China em que se mantem a pretenção. 
dos trajes enropêos, ainda que adulterados pelo 
gosto é a distancia e pela especulação do con 
mercio, que encontra ahi commodo mercado para. 
os artigos passados de moda. Em outras partes, 
os residentes estrangeiros adaptam o seu 
commodidade de movimentos ou ás condições do. 
clima ; Macão, porém, conserva aquella origina- 
lidade, que não deixou de produeir-me grata im- 
pressão, ainda que c hesa, depois, que. 
os. meus olhos so tinham habituado, na minha 
longa viagem desde o istmo de Suez, à só ver 
como excepção a comprida sobre-casaca e o char 
péo de cópa. E verdade que os inglezes nunca 
abandonam a casaca e a gravata branca para 
sabir á noute; mas, durante 9 dia chegam a sup- 
primir a camisa e só usam d'aquelles chapéos de 
formas extravagantes que chamam a attenção dos 
flaneurs da nossa rua do Ouvidor, quando aporta 
ao Rio de 1 lgum vapôr da Australia, 

Não são, porém, sómente os janotas é à 
gantes de Macão que lhe 
entre as cidades da China 
sas, com suas escaddinl as velhas 
calçadas lisbonenses ; de constru. 
cção irregular, ornadas de balcões de madeira 
verde, estylo arabe, ou de janellas engradadas; 
as numerosas igrejas e os conventos empoeira. 
dos, residencias de padres que circulam grave: 
mente, como quem tem consciencia da sua in- 
fluencia, vestindo amplas batinas e deitando à 
benção sobre os transeuntes; o continuo repique 
dos sinos e o retumbar dos tambôres da guami- 
ção, tudo dá a Macão uma physionomia que con- 
trasta com a das outras cidades, onde predomina 
O espirito pratico dos inglezes e em que a activi 
dade commercial absorve todas as outras mani 
festações da vida. Mas o commercio de Macão 
está em constante decadencia e não parece longe 
de limitar-se ás necessidades locaes. Em vinte 
annos, o numero annual das sabidas de navios. 
do seu porto cabju de 1.000 a 200, sendo estes, 
pela maior parte, embarcações de cabotagem que 
transportam a Hong Kong o chá ainda expor- 
tado da colonia portugueza no valôr de dois mil 
« quinhentos contos. À sua importação é mais 
consideravel, chegando á cifra de dez mil contos, 
quantia quasi totalmente representada pelas sete 
mil caixas de Ópio introduzidas annualmente. 

Estas cifras, tão inferiores ás que indicam o 
movimento commercial da maior parte dos outros 
portos abertos aos estrangeiros, mostram a de= 
cadencia d'essa cidade, que durante alguns ses 
culos monopolisou as transacções da Europa com. 
à China. Ena tisto situação de Macão é ima nr 
aproveitavel lição para aquelles governos 
de ção, a a, eat 
para o desenvolvimento da riqueza commerci 
para a exaltação da Nação que lhes confia os 
segs destinos. a 

i Portugal não houvesse, durante tantos annos 
abandonado a sua afastada colonia si lhe con- 


o um cunho especial 
s escabro- 
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que não é ade resolver a menos 
de admittir de ahi onde cada 
um julga proprios euro- 


pêos que 


Macho 
Honyekong e, em comp 
tes desta ultima cidade só 
para retirar se à Macão À 

eceram definnivamento, outros possuem na c 
ia portugueza bonitas chacaras, onde veem pas 

6 verão, muito mais suave do que em Hong- 
Kong. 

Não são, entreta 
que dão merecido 
cão; muitos chins accomoda los. 
aidencia, seja para procurar o amp 
lhão portuguer contra as tendencias accaparado 
ras das autoridades imperinés, ou para entre 
se á sua paixão favorita, o jogo.» 


os europõos os 
es de Ma- 


Em 1992 (Documentos apresentados às córtes 
na sessão legislativa de 1904) dizia José d'Aze 
vedo Castelo Branco em oficio dirigido a 

nistro dos Negocios Estrangeiros, Matoro 
Santos. 


«Comquanto V. Exa tivesse nas m 
ções dado latitude 4 minha iniciativa, é certo tam: 
bem que eu, antes de tudo, deveri 
objectivo capital da missão os poi 

1º Fixação de limites territori 
midade com a letra do tratado de amizade e com- 
mercio de 1887 

a» Remodelação do regime ad 
demodo à faser desapparecer as caus: 
tes da decadência do comercio e da nav 
da nossa colonia de Macau 

34 Occupar-me das indemnizações nos subdi 
toá portuguereé existentes no Imperio Chinês, 
que houvessem sido. prejudicados por actos de 
guerra 

4º Estudar os meios de desenvolver o nosso 
“commercio em Macau e de restituir á nossa co- 
lonia a sua antiga prosperidade e renome.» 


Em 1912, no magistral parecer como relator da 
alinea b) nº = Navegação nacional para as 
nomas colonias, Necessidade da sua extensão 
para ds nossos dominios ho oriente, melos e pro 
Gessos para que tal se realise 

para a rendlução dos Problemas 

Que: muito te honrou a benemerita e prestantis- 


A Blenorrhein 


Bacilina Lactic 


as 


sima Sociedade de Geografia de Lisboa, disse 
José Joaquim Xavier de Brito: 


«Comtudo, na India, a importação de Macau 
foi nula e da metrópole foi apenas de 42:2108000. 
réis e, quando menos, deveria ter sido de mais de 
135 contos de réis, 

À Macau, China e Japão deviamos, além de 
outros generos, fornecer, em quantidade avul. 
tada, areites, vinhos, legumes, conservas d'atum, 
sardinhas, azeitonas, etc., além de cortiça em. 
obra e não, como diz a Estatística, aquelles ge- 
neros na totalidade de pouco mais de 23 contos 
de réis (13 são relativos a Macau e 10 á China e 
Japão!) 

Se não já, pelo menos mais tarde, Maca 


de 


veria vir a ser um centro importante, como já o 
foi, da exportação de chá e demais produtos da. 
China e Japão para a metropole e colonias e bem. 
assim um centro de importação de vinhos e ou- 
tros artigos para os importantes mercados da 
China e do Japão, E é indispenisavel que venha a 
ser esse centro importante: d'outro modo mor: 
rerá, pois às receitas do opio e do fantan hão-de 
fatalmente acabar. 

A” propria China convêm Macau como porto 
commercial do Sul da China, nas mesmas ou 
identicas circunstancias ás de Lourenço Marques 
e Beira em relação ao Transvaal e Rhodesia. 


(Continia) 
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José Mauueinos Nogurina, NA AVENIDA 
Nogueima Jumior 


Gura por completo a BLENORRHAGIA, CORRIMENTOS, CYSTITES e outras 

eira rd ssa fo Bi oie a 

doenças das VIAS URINARBIAS. TT ——————————— 
DOSE: 1 comprimido de 4 em 4 horas 


=! venia nas phamacias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & C.! — 19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 


ultra seca de bacilos laticos). A colgra de violencia mais intensa. Cora completamente a Prisão de vem- 


Enterites chronicas ou agudas e outras affecções do intestino. 
DOSE: 1 comprimido de 3 em 5 horas 


Em todas as pharmiclas — Deposito para Portafal: NETTO, NATIVIDADE & 0.4 — 19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 


“tales medicamentos são preparados aob a direcção do Sr, Dr. Cortez Pinto, ex-diretor do Laboratorio de Bacteriologia é Analyses do 


ta ds Estrlia 


Se Cold-Grême ALBERT Simon 


Com sello VITERI 
É o mais perfeito crême de TOILETTE 


BRANQUEIA, Porfuma é Amacia a PELLE 


Tira CRAVOS, pontos negros, MANCHAS, 
borbulhas, SARD 


elras e ESPINHAS 


s cotovelos. Dá Alomeza aos 
Sadura nas crianças das. Amacia as callosidna 
ovita a formação de 


Impade a as- 


Cura 
d 


POTE SOO zo. MEIO POTR GOO ro. 
Para fóra mais 75 réis para porte e registo— Fazem-se remessas contra cobrança 


Cura fia da SIFILIS 


Em todos os seus graus e manifestações 
MEC MALE om seo TER aplicada dentro de 15 is do conto Hz ade a ni 


Contra a impotencia e esterilidade o unico remedio sério e sem perigo é a 


Androgenina com selo Viteri 


= central dos preparados com selo Vito 
PEDIR BROCHURA EXPLICATIVA NO DEPOSITO CENTRAL Vice Ribeiro & 0. — Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
«Contra as fobros d'áfrica o Brazil usar as Públas de HEOTINE com selo VITERI, $4, Rua dos Fanqueiros, 84, 1, dir. - LISBOA 


m 5 perigos do quiino Eudor, telograf;: VITERI - LISHOA 


As pessoas fracas, palidas, anemicas, ma- 
gras, andam sempre ameaçadas d'uma tuberculose. 


O uso do 


Histogenol Naline com sello Viteri 


lhes dará energia fisica e intelectual, côr, sangue e robustez, 
As pessoas obesas, os diabeticos, velhos, con- 
valescentes de doen graves, nças 
na epoca do desenvolvimento, os que dispendem 
grande esforço em trabalhos físicos e intelectuaes, sports 
violentos, cgualmente encontrarão a saude neste EX- 
TRAORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente, Dá resultados mais 
rapidos e certos do que os que se obteem com o Histogene, 


os ferros, emulsões, etc. — Frasco 133700 réis. Para fó 
cem portes, registro e despesas de cobrança. 
PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 


Tonico Amarello VITELINA Coxcsta meter 


astas netas aa cabelo, lapa 


PELADO 700 64m fr ia de Lab mais jr pr é rito ; 
xi sempro o stla do garantia com a palavra VITEEL Pedidos ao DEPOSITO CENTRAL 
4 


TONICO AMARELLO à 


CABELLOS FORTES. ABUND, NT 


TO 


Empreza 
das 


An 


ds melhores fios 
animalogeaias 
da atualidade 


Vidago 


(FUNDADA EM 1875) 


Todas as noi- 
tes as ultimas no- 
vidades 


Dopositos : 
LISBOA 


Salão da Trindade | 


creme Amen 


Caros Dimantl + === 


Tratamentos especiaes para senhoras e ereanças, dentes artíeiaes, efe, 
Desinfeção meticulosa de todo o material operatorio 
HONORARIOS MODICOS 
Rua Garrett, 36, 1.º (frente para a Rua Ivens) 


ESPECIALISTA 
de dosnças da bocca e dentes, 


leme la Bd Ml Ca a Lda 


Confeitaria do Calhariz 


ve Alfredo Sá & C.te 
2, LARGO DO CALELARIZ, 8 


Fornece lunchs para casamentos, baptisados 6 solrées 


DANS LES “FLEURS” 


São os perfumes da moda 


Peairjem toda ajparte 


= 
= QUMPIA 


Novidades animatograficas 
Concertos pelo septimino 


Eden 
Teaíro 


Empresa luiz Galtardo 
Companhia Portuguesa 
de Opereta 
P. dos Restauradores 


Areia da Liberdade, 124 
PORTO 
APONSO DIAS 
6, Praça Caros Alberto, 68 


= Salão 
Central 


Sempre fitas de 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réis 
PEN 
L JIN 


Os bombons da fabrica Iniguez levas 


marea 
Exigir pois esta marca 


em todos om estabelecimentos 


ea — 


CHOCOLATE — CAKULA 


2 
5 PLANTA 
Nossas aRVO 


UA 
MEREIS 05 MELHORES 


EIRA» ELO 


HOR TICULTORES. A 
ua po TRIUNFO” 


a 


PÓRTO 
SATÁLOGOS GRÁTIS 


Novo: producto reconstituinte e valioso alimento adapiado a todos o» | É 


o-ga nismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis, 


Rua de Belem, 147-LISBOA RUA DE BELEM, 17 - LISBOA. 


| 


